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RESUMO 

O objetivo do estudo foi analisar a percepção dos professores sobre os saberes construídos na 

experiência e formação docente. Trata-se de um estudo qualitativo, analítico-observacional. A 

população do estudo foi composta pelos professores do curso de bacharelado em Odontologia 

que possuíam vínculo com a Universidade de Pernambuco, campus Arcoverde no ano de 2016. 

Do total de dez professores, oito aceitaram participar da pesquisa. As entrevistas foram feitas 

com base em questionário aberto, sendo a entrevista gravada e transcrita. Os professores 

entrevistados responderam quatro questões norteadoras bem como um questionamento acerca 

dos recursos de trabalho. A análise desse conteúdo foi realizada e, posteriormente, elaborado o 

Discurso do Sujeito Coletivo. Os resultados encontrados no presente estudo sugerem que 

professores identificam atitudes/posturas/elementos de alguns dos seus antigos professores em 

suas práticas atuais. É possível concluir que os professores transmitem em suas práticas 

pedagógicas experiências vividas enquanto acadêmicos, além de autoidentificarem atitudes e 

posturas de seus antigos professores. 

Palavras-chave: Docentes de Odontologia. Formação profissional. Educação continuada. 

Educação superior. 
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CONOCIMIENTOS BASADOS EN LA EXPERIENCIA Y LA 

FORMACIÓN DE LOS PROFESORES 

RESUMEN 

El objetivo del estudio fue analizar la percepción de los profesores sobre el conocimiento 

basado en la experiencia y la formación de los profesores. Este es un estudio cualitativo, 

analítico-observacional. La población de estudio estaba compuesta por profesores de la 

carrera de Odontología afiliados a la Universidad de Pernambuco, campus Arcoverde, en 

2016. Del total de diez profesores, ocho acordaron participar en la investigación. Las 

entrevistas se realizaron en base a un cuestionario abierto, la entrevista se grabó y 

transcribió. Los profesores entrevistados respondieron a cuatro preguntas orientadoras, así 

como a una pregunta sobre los recursos laborales. Se realizó el análisis de este contenido y, 

posteriormente, se elaboró el Discurso del Sujeto Colectivo. Los resultados encontrados en 

este estudio sugieren que los maestros identifican actitudes/posturas/elementos de algunos 

de sus antiguos maestros en sus prácticas actuales. Se puede concluir que los maestros 

transmiten experiencias vividas como eruditos en sus prácticas de enseñanza, además de las 

actitudes y posturas de autoidentificación de sus antiguos maestros. 

Palabras clave: Docentes de Odontología. Capacitación profesional. Educación continua. 

Educación superior. 

 

KNOWLEDGE BUILT BASED ON EXPERIENCE AND TEACHER 

TRAINING 

ABSTRACT 

The objective of the study was to analyze teachers' perception of knowledge built on 

experience and teacher training. It is a qualitative, analytical-observational study. The study 

population was composed of Bachelor of Dentistry Teachers who had links with the 

University of Pernambuco, Arcoverde campus, in the year 2016. Out of a total of ten 

teachers, eight agreed to participate in the research. The interviews were conducted based 

on an open questionnaire, with the interview recorded and transcribed. The interviewed 

teachers answered four guiding questions as well as one question about the work resources. 

The analysis of this content was carried out, and later, the Collective Subject Speech was 

elaborated. The results found in this study suggest that teachers identify 

attitudes/postures/elements of some of their former teachers in their current practices. It is 

possible to conclude that teachers transmit experiences lived as scholars in their pedagogical 

practices, besides self-identifying their former teachers' attitudes and postures. 

Keywords: Dentistry teachers. Professional training. Continuing education. Higher education. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de conhecimento confirma a principal diferença entre animais racionais 

(humanos) e os outros, o que coloca os primeiros numa posição favorecida na liderança do 

mundo e da história (NORO, 2015). Raciocinar sobre a formação, impreterivelmente, delega 

a necessidade de identificar as principais estratégias a serem referenciadas para que ocorra 

o aprendizado, um entrelaçamento entre informações (SOARES; CUNHA, 2010). 

O modelo do docente porta-voz preocupado apenas em ensinar os preceitos passados como 

verdade absoluta e dos discentes preocupados apenas em memorizar esses conceitos e 

fatos, sem uma análise crítica das informações, não mais atende a necessidade da sociedade 

contemporânea. É preciso o entendimento de conhecer o estudante e sua cultura a fim de 

possibilitar-lhes uma aprendizagem significativa e uma formação profissional voltada para o 

enfrentamento crítico dos problemas da sociedade (SOARES; CUNHA, 2010). Decorar 

preceitos, leis e regras são modelos de aprendizagem mecânica, e seu esquecimento sucede 

pouco tempo após a memorização (HILGER, 2016). 

Nessas circunstâncias, o professor assume uma grande responsabilidade, cabendo a ele não 

apenas a passagem de conhecimentos, mas também a provocação no aluno da consciência 

crítica e da análise da realidade que os cercam (NORO, 2015). Em meados da década de 

1980, ganharam força, no cenário internacional, discussões sobre a formação dos 

professores de educação superior. O estudo para o avanço da qualidade da atuação do 

professor universitário há muito vem sendo analisado com objetivo de buscar melhorias no 

interior das próprias universidades, levantando questionamentos do papel da educação 

sobre o docente (CUNHA, 2013). 

A investigação acerca do processo de formação docente, inicial e continuada, pode colaborar 

com o entendimento das práticas pedagógicas realizadas por aquele que ensina na educação 

profissional. Logo, deve-se aliar a essa lógica a ideia de que o docente é reflexo das próprias 

vivências experimentadas ao longo do processo formativo contínuo. Dessa maneira, como a 

formação do docente e a história pessoal pode afetar as práticas pedagógicas? Portanto, o 

objetivo deste estudo foi analisar a percepção dos professores sobre os saberes construídos 

na experiência e formação docente. 

PERCURSO METODOLÓGICO 

Neste estudo, foram utilizados métodos de pesquisa qualitativa no qual os investigadores 

analisaram as falas dos participantes sem que houvesse qualquer intervenção. Por se tratar 

de um grupo pequeno e conhecido, incluiu-se como população do estudo: professores do 

curso de bacharelado em Odontologia da Universidade de Pernambuco (UPE) campus 

Arcoverde, que possuíam vínculo ativo com a instituição no ano de 2016, sem levar em 
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consideração o tempo de docência ou a formação. Dessa população, excluiu-se aqueles que 

passaram por processo de mobilidade interna/afastamento no ano de 2016. 

Do total de 13 professores integrantes do corpo docente, dez se enquadravam nos critérios 

de elegibilidade, e oito aceitaram participar da pesquisa. As entrevistas foram feitas entre 

março e outubro de 2017, período pelo qual a faculdade passava por uma paralisação por 

problemas de infraestrutura, havendo a necessidade de um tempo maior para finalizar as 

entrevistas. A pesquisadora Rafaelly Galindo dos Santos Pereira realizou as entrevistas com 

os professores, tendo feito um treinamento prévio sobre técnicas de coleta com o professor 

Pedro Henrique Sette-de-Souza, tanto para conduzir as entrevistas como para a posterior 

transcrição do material. As entrevistas foram realizadas em uma sala de aula da própria 

instituição onde somente a entrevistadora e o professor estavam presentes. Cada entrevista 

durou, em média, 20 minutos. 

Os professores entrevistados responderam quatro questões norteadoras, que objetivaram 

compreender um pouco mais de sua história pessoal e como ela reflete em sua vida 

acadêmica, bem como um questionamento acerca dos recursos de trabalho. As indagações 

lançadas aos professores foram: 

1. Como você acredita que sua experiência, enquanto era estudante, está sendo 

refletida na sua prática profissional de educador? 

2. Você identifica em suas atitudes/posturas elementos de alguns dos seus 

antigos professores? 

3. Você teve alguma preparação antes de ir para sala de aula? Como foi? 

4.  Em sua concepção, os recursos que você tem para trabalhar o aprendizado do 

estudante são suficientes? Em que pode melhorar? 

Logo após a entrevista, realizou-se a transcrição manual dos áudios dos docentes para um 

software de texto. A partir de então, para a realização desta avaliação, foi utilizada a técnica 

do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) (LEFEVRE; LEFEVRE, 2005), que é uma proposta de 

organização e tabulação de dados qualitativos de natureza verbal, obtidos dos depoimentos 

transcritos dos professores. A técnica consiste, basicamente, em analisar o material verbal 

coletado, extraído de cada uma das respostas, selecionando as expressões-chave (significado 

das falas), que são trechos mais significativos das respostas para poder reunir pensamentos 

e opiniões individuais em torno de uma ideia coletiva. A partir dessa análise, os trechos 

destacados foram reunidos para organização das falas em um discurso-síntese único. Para 

essa etapa, não se utilizou qualquer software específico para análise de discursos. Assim, 

construiu-se o discurso que representa a coletividade (DSC) para cada uma das questões 

propostas. O estudo foi submetido ao comitê de ética em pesquisa da UPE, sendo aprovado 

sob o parecer de nº 2.156.454 (CAAE 68511617.5.0000.5207). Portanto, todos os sujeitos 
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leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido anteriormente à 

participação na pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De maneira geral, avaliar a prática docente é um desafio para a qualificação do ensino 

profissional e superior, tendo em vista que o docente de hoje reproduz, em muitos casos, a 

experiência tida quando ainda era estudante. Logo, pode-se entender que a docência, 

nesses casos, nada mais é do que a consequência de algumas experiências, uma simples 

repetição de atividades passadas. Contudo, o docente ainda é tão desvalorizado, que 

primeiro se é engenheiro, biólogo, geólogo etc. e só depois vem o papel de professor, 

tornando ambígua a profissão (TARDIF, 2000) e fortalecendo a ideia de que todo aquele 

possuinte de excepcional prática profissional será/seria excelente professor. Essa discussão é 

importante para fomentar a reflexão sobre esse dilema a fim de estabelecer algum 

referencial para o desenvolvimento docente propriamente dito (BATISTA, 2015). 

Pesquisar sobre a influência do docente na vida acadêmica do aluno representa, no ensino 

superior, a importância de que o professor tem ao exercer sua função, em não apenas 

passar o conteúdo, mas em despertar, no aluno, a visão crítica. Além dos desafios 

apresentados pela instituição, os quais demandam qualificação, preparação e boa atuação, 

talvez o maior deles seja a preocupação e a necessidade do profissional, atuante na área do 

magistério, desenvolver a própria identidade (PRYJMA; OLIVEIRA, 2016). 

Dos 10 professores que se enquadravam nos critérios de elegibilidade, oito professores 

aceitaram participar da pesquisa. Dentre eles quatro (50%) eram do “ciclo básico” e quatro 

(50%) do “ciclo profissionalizante”, sendo quatro mulheres (50%) e quatro homens (50%), 

três doutores (37,5%) e cinco mestres (72,5%). Nenhum dos entrevistados residia no local do 

trabalho, necessitando deslocar-se semanalmente. 

Os professores do curso de Odontologia foram submetidos a quatro perguntas nesse estudo. 

Ao serem perguntados se eles acreditavam que sua experiência, enquanto eram estudantes, 

está sendo refletida em sua prática profissional e educadora, os professores relatam, através 

do DSC-1, que: 

Durante a graduação você faz um acúmulo de conhecimento. O 
conhecimento não é só o que você recebe, mas como você o recebe. Era isso 
que eu admirava em alguns professores, a forma de lidar com o 
assunto/estudante, de passar o assunto. Então, eu me espelho nas boas, 
como trazer para a realidade o que acontece realmente na Odontologia, e 
nas más experiências que tive durante a minha formação para tentar 
reproduzir as boas e eliminar o que achei ruim. Além de aperfeiçoar, 
ampliar a relação ensino-aprendizagem do aluno [DSC-1]. 
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Com base no DSC-1, percebe-se que as boas experiências vividas pelos docentes enquanto 

estudantes tendem a ser reproduzidas e as más excluídas. Esse ciclo alicerça-se nas práticas 

historicamente construídas, delineando representações da profissão de professor que se 

estabelecem no senso comum. É um processo bastante presente na docência universitária, 

que leva o docente a repetir práticas naturalizadas na sua cultura (CUNHA, 2013). O saber-

fazer profissional, retratado em várias teorias, configura a característica profissional e o 

princípio de que os professores aprendem a ensinar através da experiência (JUNGES; 

BEHRENS, 2015). 

A aproximação do conteúdo, principalmente, nos semestres iniciais, com a odontologia ou 

com o dia a dia clínico faz com que os estudantes se interessem mais pela aula (NORO, 

2015). O simples fato de o professor conseguir fazer a relação do que está sendo visto em 

sala de aula com o processo de formação do estudante, transforma o assunto “maçante” em 

algo significativo. Isso faz com que, enquanto estudante, ele se empenhe mais por 

considerar que aquele conhecimento seria utilizado no futuro e, por consequência, quando 

docente, ele reproduz essa mesma atitude de associar teoria com prática para seus alunos 

(NORO et al., 2015).  

Enquanto eram estudantes, os docentes entrevistados notavam que essa aproximação com 

uma possível realidade despertava neles um maior interesse. Assim sendo, tendem a repetir 

esses padrões comportamentais a fim de manter relação entre o que é aprendido na 

universidade com a realidade profissional. Todavia, é fundamental o uso de metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem que permitam a construção do conhecimento baseados em 

problemas da realidade bem como integrar os conteúdos básicos e profissionalizantes, 

teóricos e práticos para superar os limites da formação e das práticas clínicas tradicionais 

(FEUERWERKER; SENA, 2002). 

A soma da habilidade didática do professor universitário com o compromisso do 

aprendizado dos discentes leva ao entendimento do ensino e da aprendizagem como faces 

interdependentes. Quando o ensino e a aprendizagem não caminham lado a lado, os 

professores se preocupam em ensinar e não se os alunos aprenderam. Declaram que, se os 

alunos não aprenderam, a responsabilidade é inteiramente deles, porque não se dedicaram 

o suficiente (JUNGES; BEHRENS, 2015).  

Quando questionados acerca da relação entre o professor e o estudante como determinante 

no processo de reprodução de aprendizagem, os professores afirmam que: 

Você tem seus professores da época, como suas referências, tanto 
referências boas como referências ruins. Então, é comum que você acabe 
sendo influenciado por eles na sua forma de agir, de ensinar, de cobrar, se 
espelhando em professores que você admirava na graduação e pós-
graduação, filtrando aquelas atitudes/posturas que seus professores faziam 
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na sua época de estudante que você não achava legal. Assim, você procura 
não adotar, não reproduzir, acaba descartando-as [DSC-2]. 

Outra característica bastante significativa dentro da pesquisa, citada pelos docentes, foi a 

relação entre o professor e o estudante como determinante no processo de reprodução de 

aprendizagem. Para os docentes, ele reflete atitudes e posturas de professores da sua época 

com os quais ele possuía uma empatia (NORO et al., 2015). Assim, verifica-se que para 

reproduzir algo é importante um vínculo que aproxime os atores do processo (professores e 

estudantes). Entre os vários ambientes de ensino, as relações entre professores e estudantes 

despontam como uma das principais matrizes de interação na qual se apresentam valores, 

comportamentos e afetos que são veiculados subliminarmente durante a transmissão de 

conhecimentos e técnicas, e vão participando da construção da atitude profissional (RIOS; 

SCHRAIBER, 2012). Em nosso estudo, esse contato entre docentes e discentes pode ser 

observado no DSC-2. 

Os resultados encontrados no presente estudo, por meio do DSC-2, sugerem que 

professores identificam atitudes, posturas e elementos de alguns dos seus antigos 

professores. O alicerce em experiências vividas por outros professores não é ruim, pelo 

contrário, são elementos que acrescentam à formação de um docente e o constroem, 

porque conviver com pessoas e compartilhar tais experiências amplia a bagagem de 

conhecimentos (NORO et al., 2015). Todavia, é preciso que, além disso, o professor alie os 

próprios conhecimentos ao maior número de ferramentas possíveis, que determine 

questionamentos, dinâmicas e diálogos. É necessário, pois, que o professor seja uma ponte 

entre o conhecimento e o estudante, instigando-o a procurar respostas, a valorizar a dúvida, 

o espanto, a curiosidade e, acima de tudo, estimulando o estudante a pensar (VOCHIKOVSKI 

et al., 2018). Ainda nesse sentido, o docente deve motivar os estudantes, tentando 

aproximar, sempre que possível, o conhecimento acadêmico com a realidade vivida (SETTE-

DE-SOUZA, 2020). Assim sendo, o professor ao revisitar todo o seu processo formativo e 

profissional deve se perceber enquanto engrenagem essencial de todo o processo de 

aprendizagem, embora não seja a peça central. Como exposto na fala de DSC-2, isso fará 

com que o docente autoperceba seu papel, separando o que poderia ou não ser replicado a 

partir de suas experiências pessoais. 

No tocante a formação recebida em cursos de pós-graduação, os docentes relatam que 

(DSC-3): 

Durante o mestrado, algumas disciplinas são ofertadas para prática de 
ensino, vivenciar a docência, metodologias de ensino que poderiam ser 
utilizadas e que os alunos poderiam se adequar melhor a elas. Apresentação 
de seminários, de como se portar, como dar aulas aos colegas do mestrado 
e professores, então isso acaba sendo um treinamento didático. Além do 
que a própria vivência em congressos, como preparação de slides, tempo de 
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apresentação e oratória ajuda a essa preparação antes de ir para sala de 
aula [DSC-3]. 

Mesmo com o aprofundamento das discussões acerca da temática, o ensino bancário5 ainda 

continua presente. Embora os cursos de mestrado sejam considerados, atualmente, o 

principal meio institucional de preparação de professores para o ensino superior, eles não 

contemplam, de modo geral, a formação pedagógica. A Coordenadoria de Aperfeiçoamento 

de Pessoal para o Ensino Superior (CAPES) estabelece o tempo médio de dois anos para a 

conclusão de um curso de mestrado. Sendo assim, torna-se difícil para um candidato ao grau 

de mestre ter que cursar disciplinas de caráter didático-pedagógico além das disciplinas 

correspondentes ao próprio centro de interesse e, ao mesmo tempo, desenvolver as 

atividades necessárias para a conclusão da pesquisa (GIL, 2005).  Em nosso estudo, a 

temática fica evidente quando se perguntou aos docentes como foi a preparação que eles 

receberam antes de entrar em sala de aula, a qual não conta com momentos teórico-

práticos sobre o processo ensino-aprendizagem, como pode-se observar no DSC-3. 

Como dito outrora, observa-se uma constante mudança no ensino, com uma tendência de 

rompimento do modelo tradicional no qual o professor ainda é o elemento central do 

processo ensino-aprendizagem. Essa mudança vem ocorrendo porque os docentes estão 

incorporando práticas inovadoras e facilitadoras (MORAES et al., 2018) que visam a 

autonomia do discente. Pesquisas demonstram que a formação docente é voltada para a 

pesquisa, enquanto a prática pedagógica reflexiva, fundamental ao professor, é novidade ao 

docente iniciante. Tal prática baseia-se em analisar o próprio trabalho a fim de entender 

pontos positivos e negativos, identificando e resolvendo problemas. Consequentemente, a 

formação de professores precisaria possuir dispositivos específicos que objetivassem formar 

profissionais reflexivos quanto à prática do ensino (PEREIRA; NASCIMENTO, 2016). 

Assim, a avaliação do programa de qualquer curso deve, obrigatoriamente, conter em sua 

sistemática a avaliação docente, transformando o professor em sujeito do conhecimento a 

ser produzido (FREIRE, 1999). Entretanto, alguns autores chamam atenção para o equívoco 

de atribuir, ao professor, toda a responsabilidade por modificar o panorama da formação 

superior e profissional (SADALLA et al., 2000). É nesse contexto de corresponsabilização que 

o entendimento da formação profissional como um processo é capaz de desenvolver 

práticas reflexivas embasadas na vivência do docente (CHISM; LEES; EVENBECK, 2002). 

                                                           
5
 Ensino “tradicional” em que o aprendiz é visto como um recipiente vazio e o professor apenas o enche de 

conteúdo, sem que haja preocupação quanto a problematização, consciência, e autonomia, fatores tão 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem (FREIRE, 1999). 
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O professor deve assumir um papel central nas problemáticas de investigação. Ademais, 

deve ser estimulado à produção autobiográfica6 como parte de sua formação profissional, 

transformando a experiência em conhecimento científico (CAVACO, 1999). Essa estratégia 

possibilita, ao docente, a compreensão de seu contexto e interação social, além de 

estabelecer novas relações com o “ensinar” (ROSSI; HUNGER, 2012). 

Quando questionados sobre a importância de recursos gerais para o processo de ensino-

aprendizagem, formou-se o seguinte discurso com base na resposta dos docentes (DSC-4): 

Os recursos não são suficientes, acho que a gente sempre precisa ter as 
melhores condições pra poder ofertar a esses estudantes todos os tipos de 
estímulos, e isso reflete em vários aspectos, inclusive no rendimento dos 
alunos, recursos financeiros pra projetos, recurso humano, recurso físico. A 
questão da infraestrutura, uma boa internet que não temos. Mas é claro 
que isso não é impedimento para se dar uma boa aula e transmitir 
conhecimento. É que merecemos mais recursos e nossos estudantes 
também [DSC-4]. 

Apesar de serem parte primordial do processo, apenas os recursos humanos (os docentes e 

discentes) não bastam para o estabelecimento adequado do processo ensino-aprendizagem. 

Os recursos físicos e disponibilidade de ferramentas, alinhados a metodologias ativas que 

buscam autonomia dos sujeitos, auxiliam e facilitam a aprendizagem significativa dos 

estudantes. Isso se reflete na fala do DSC-4, que versa sobre os recursos necessários para a 

prática. Dito isso, sobre as dificuldades encontradas pelo docente neste estudo, como o 

ambiente físico e a falta de recursos, vale ressaltar que a universidade passava por um 

período de estruturação, com o campus onde o curso funciona ainda em fase de construção. 

Nessa época, as atividades de ensino eram realizadas em ambientes provisórios. Logo, o 

docente estando presente em ambiente de trabalho deficiente com a falta de recursos 

humanos e materiais e esgotamento físico possibilita um estresse psicológico do educador 

(ESTEVE, 1999). Nessa resposta, considerando-se que a pesquisa foi conduzida em uma 

universidade pública, todos esses fatos apontados representam motivos que podem 

ocasionar sobrecargas de trabalho físico e mental. Dessa forma, essa sobrecarga poderia 

impactar na satisfação quanto ao trabalho/ensino, saúde e bem-estar dos docentes e 

discentes (MARTINEZ; PARAGUAY; LATORRE, 2004). 

Cabe destacar que esse é um estudo inicial no entendimento dos saberes construídos a 

partir da experiência e formação docente. O número reduzido de docentes e a frágil 

infraestrutura que o curso possuía no momento do estudo podem ter influenciado, de 

alguma forma, os resultados ora apresentados. Entretanto, o maior aprofundamento nas 

memórias e, até mesmo, em um estudo autobiográfico, com esses docentes, acerca da sua 

                                                           
6
 Narrativa autobiográfica capaz de levar a reflexões a partir de experiências vividas e, dessa forma, produzirem 

conhecimento (CECIM; STRAFORINI, 2018). 
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vivência e formação para o ensino superior, ampliaria a compressão da importância desse 

aspecto (o da experiência enquanto processo formativo) na formação docente. Todavia, a 

grande fortaleza de nosso estudo reside no fato de ser um dos primeiros trabalhos no campo 

do ensino odontológico a abordar como a autopercepção dos saberes construídos pelos 

docentes ao longo de sua formação pode influenciar as próprias práticas pedagógicas. 

Nesse sentido, apresentamos ao longo do texto algumas dimensões possíveis para explorar a 

temática. Assim, espera-se que, a partir deste estudo, os leitores e/ou pesquisadores da área 

assumam outras possibilidades para repensar este campo, de tal forma que o conhecimento 

possa ser construído, desconstruído e reconstruído. Pensar o processo é pensar tanto no 

discente quanto no docente, e, aqui, trazemos elementos para subsidiar futuras discussões 

dessa temática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando as elucidações dos participantes da presente pesquisa, é possível concluir que 

os professores transmitem experiências vividas enquanto acadêmicos nas próprias práticas 

pedagógicas, além de autoidentificarem atitudes e posturas de seus antigos professores. 

Durante a trajetória acadêmica, os docentes são expostos a diversos desafios e dificuldades, 

existindo uma preocupação em tornar efetiva a aprendizagem dos discentes. A fim de 

superar as adversidades, os professores necessitam desenvolver habilidades específicas, em 

especial, a capacidade didática. Cabe reforçar a importância da formação continuada do 

docente, responsável por tornar esse processo mais crítico e menos intuitivo, contribuindo 

para a formação de um novo saber educativo. 
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